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O SR. PRESIDENTE (Deputado Mauro Mariani) - Havendo número 

regimental, declaro aberta a 5ª reunião da Comissão Especial, destinada a proferir 

parecer ao Projeto de Lei nº 3.460, de 2004, do Sr. Walter Feldman, que institui 

diretrizes para a Política Nacional de Planejamento Regional Urbano, cria o Sistema 

Nacional de Planejamento e Informações Regionais Urbanas e dá outras 

providências. 

 Encontram-se à disposição dos Srs. Deputados cópias da Ata da 4ª reunião. 

 Pergunto se há necessidade da leitura da referida Ata. 

 O SR. DEPUTADO WALTER FELDMAN - Pedimos a dispensa da leitura da 

Ata. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Mauro Mariani) - A pedido dos Deputados 

Dib e Feldman, fica dispensada a leitura da Ata. 

 Não havendo discordância, está dispensada a leitura da Ata. 

 Em discussão. 

 Não havendo quem queira discutir, em votação.   

 Os Deputados que aprovam permaneçam como se encontram. (Pausa.) 

 Aprovada. 

 Passamos à Ordem do Dia. 

 Antes, porém, o Deputado Zezéu Ribeiro vai fazer um relato sobre o nosso 

fórum de debate da Região Sudeste, que foi em São Paulo, presidido pelo Deputado 

Dib. Mas temos uma definição do calendário de trabalhos para os próximos meses 

até a conclusão do relatório. Eu gostaria que o Relator, Deputado Zezéu, partilhasse 

com os pares, até para que todos possam ter a noção exata de como vamos 

conduzir os trabalhos desta Comissão nos próximos meses. Aí, sim, depois, o 

Deputado Zezéu faz o relato e os demais Deputados que participaram daquele 

encontro em São Paulo sobre aquela audiência. 

 Com a palavra o Relator, Deputado Zezéu Ribeiro. 

 O SR. DEPUTADO ZEZÉU RIBEIRO - Obrigado, Sr. Presidente, boa tarde 

companheiros, Deputados e Deputadas reunidos com o nosso Presidente. 

Queremos apresentar aqui o fruto dessas discussões realizadas, com a proposta de 

calendário para realizarmos até o limite da Conferência Nacional das Cidades. 
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 A ideia é ter um primeiro copião em junho, fruto dos debates que levaríamos. 

Fizemos esse em São Paulo e temos mais quatro formais para fazer. Agora, em 

março, em Goiânia; em abril, em Salvador, na Região Nordeste; a do Centro-Oeste 

será em Goiânia; a do Norte, em junho; e, em maio, em Santa Catarina. Então, 

março em Goiânia; abril em Salvador; maio em Florianópolis e, em junho, em Belém 

do Pará. 

 A proposta do Presidente aqui, que ele vai complementar depois, é dar 

abertura para fazermos encontros informais, sem a responsabilidade de a Comissão 

ir a outros locais. Por exemplo, na Bahia, os companheiros de Ilhéus e Itabuna, que 

têm mais características, estão propondo fazer; o pessoal do Paraná já levantou; 

Campinas também; Vale do Aço também. Então, alguns têm levantado. O 

companheiro Presidente vai explicitar como estamos vendo essa questão. 

 Estamos apresentando aqui e gostaríamos da contribuição de vocês, para 

que, como fruto dessas audiências que faremos nesse primeiro semestre, possamos 

colher os aspectos que sejam mais polêmicos e mais bem-intencionados, para 

podermos fazer pelo menos duas audiências públicas temáticas aqui em Brasília e 

trazer pessoas que participaram e outras. O BIRD, por exemplo, acaba de publicar 

um estudo sobre a questão das regiões metropolitanas brasileiras. O IPEA tem um 

trabalho levantado neste sentido, o IBGE também.  

Então, relacionamos algumas entidades e gostaríamos que vocês aportassem 

outras. Já aprovaríamos esse requerimento, criaríamos os meios de infraestrutura 

para realização desses debates e faríamos realizar no segundo semestre, 

completando isso, para que pudéssemos levar então uma proposta afirmativa. Já 

estamos negociando com a Coordenação da Conferência Nacional das Cidades 

para ter um espaço na Conferência, em que possamos apresentar, tendo sido 

apresentado anteriormente ao Conselho das Cidades e no âmbito da própria 

Conferência. Até o final do ano, veremos se se aprova. 

 O SR. DEPUTADO WALTER FELDMAN - Ou seja, é possível pautar na 

Conferência o espaço específico para discutir essa questão. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Mauro Mariani) - A ideia é usar o primeiro 

semestre deste ano, para que a Comissão possa completar o trabalho a que se 

propôs, de percorrer as regiões do País. Já estivemos no Sudeste, em São Paulo; 
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iremos, no próximo mês, em Goiânia; depois, Salvador, Florianópolis e Belém do 

Pará. E fecha o primeiro semestre com a coleta de informações pelo País. 

 No segundo semestre, audiências aqui, na Câmara dos Deputados, com a 

participação de técnicos que realizaram estudos bastante profundos sobre o tema 

Região Metropolitana, no caso do BIRD, que acaba de publicar um estudo que pode 

nos auxiliar em muito, aliados a outros que já foram realizados pelo IPEA e outros 

organismos. 

 Então, feito isso, criamos a condição para que o Relator, ao final do ano, em 

novembro, quando houver a Conferência das Cidades, possa apresentar o relatório, 

concluir o trabalho desta Comissão e levá-lo a voto. 

 Essa é a ideia que se coloca. Vou dar o meu exemplo. Aqui a Deputada 

Rosane pediu para se fazer um fórum de debates no Paraná, em Curitiba; Campinas 

também quer; Santa Catarina também. Vários Municípios que têm interesse querem. 

A decisão que imaginamos tomar aqui na Comissão e a sugestão que damos é que 

cada Parlamentar, havendo interesse de determinada região do seu Estado em 

discutir o tema, o faça. Pode fazer, sem envolver a Comissão. A Comissão dá as 

condições, os subsídios, o que temos de conhecimento, mas que o Deputado 

membro da Comissão possa também, no seu Estado, promover um debate, uma 

audiência, para que o tema seja mais debatido, não sendo necessariamente 

institucional a participação da Comissão. 

 Eu penso que assim todos podem fazer com que o debate ganhe mais 

dimensão pelo País. Essa é a ideia que tivemos aqui, conversando com o Relator, e 

também fazendo com que isso não acabe criando uma dificuldade adicional para os 

trabalhos da Comissão. Porque, obviamente, cada Parlamentar vai procurar levar 

para a sua região essa discussão, querendo levar a Comissão. Aí nos cria um 

trabalho muito maior e que se tornará mais dificultoso. 

 Então, é nesse sentido que tentamos encaminhar. 

 Com a palavra o Deputado Walter Feldman. 

 O SR. DEPUTADO WALTER FELDMAN - Eu acho extraordinária a agenda 

proposta. Eu sei que não é possível haver uma sessão ordinária no Estado, 

comandada pela Comissão Especial, mas seria bom uma ata que pudesse, de 

alguma forma, dar uma delegação informal a esse Deputado, para que ele pudesse 
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realizar, fazer as articulações políticas locais. Que não fosse, claro, institucional, mas 

que fosse uma delegação política que facilitasse esse trabalho. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Mauro Mariani) - É possível. Vamos criar 

condição para isso. 

 O SR. DEPUTADO EDSON SANTOS - Deputado, eu entendo o que motivou 

a Presidência da Comissão a propor isso, no sentido de agilizarmos. Se formos 

realizar audiência em todos os Estados, termina essa legislatura e não concluímos o 

trabalho. Mas, na linha do que o Deputado Walter Feldman coloca, sugiro que, no 

caso da realização da audiência... Por exemplo, eu tenho interesse em realizar 

audiência no Rio de Janeiro, que tem uma região metropolitana em 

desenvolvimento, dado os investimentos que têm sido realizados no lado de Itaboraí. 

 (Intervenções simultâneas ininteligíveis.) 

 O SR. DEPUTADO EDSON SANTOS - (Risos.) Vocês, com esse negócio dos 

royalties, virou moda tirar do Rio. Daqui a uns dias, o Rio ficará sem roupa. O que 

sugiro é que, além da formalidade da ata, possa haver uma abertura, para que o 

Deputado que estiver interessado em participar e não seja do Estado possa 

também, delegado pela Comissão, oficialmente participar de eventos, seja no Rio de 

Janeiro, seja em outros locais da Federação. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Mauro Mariani) - Obrigado pela contribuição, 

Deputado Edson. É justamente nesta direção que vem essa possibilidade de que o 

senhor e os demais Deputados possam organizar, nos seus Estados, nas áreas de 

interesse, o que nós chamamos de seminário, para discutir o tema Região 

Metropolitana. Perfeito, nós só vamos criar aqui um instrumento, mesmo que 

informal, que dê condição de o Deputado poder falar em nome da Comissão lá no 

seu Estado. 

 Deputada Rosane Ferreira. 

A SRA. DEPUTADA ROSANE FERREIRA - Deputado, estou no terceiro ano 

do meu primeiro mandato de Deputada Federal e confesso que estou perdendo o 

encantamento. Até o ano passado, eu acreditava firmemente que nós faríamos a 

reforma política, eu acreditava em muitas outras questões, e eu estou perdendo 

esse entusiasmo.  
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É muito cedo, não é? Mas eu confesso que levantei, fiz todo um estudo sobre 

o Estatuto da Metrópole. Nós já fizemos dezenas de audiências, nós já conversamos 

com milhares de pessoas. Essa matéria transita nesta Casa desde 2004, e nós 

estamos em 2013. 

Nós estamos reeditando — desculpe-me — o que foi feito, Deputado. E é com 

todo o respeito e com muito constrangimento que falo dessa forma. Nós estamos 

reeditando o que já foi feito em momento anterior. E os problemas nas regiões 

metropolitanas só se agravam, e muito. 

Se nós fizéssemos uma fotografia de como estavam as metropolitanas em 

2003 e 2004 e como estão agora, veríamos que são assustadoras as diferenças nos 

indicadores. Segurança, destino do lixo, transporte urbano, tudo piorou 

potencialmente. 

Nós estivemos em São Paulo, não é, Deputado? Discutimos, e as pessoas 

nos falaram isso: “Mais uma audiência!”. Nós fomos como membro da Comissão de 

Desenvolvimento Urbano e ouvimos este tipo de provocação, num auditório cheio, 

muita gente discutindo: mas é mais uma audiência de uma matéria que não 

prospera. E me perguntaram assim: “O que há de novo que fará com que dessa vez 

nós possamos chegar ao objetivo final?” E eu disse: “Só o agravamento dos 

problemas, só a corda no pescoço”. 

Eu moro numa cidade da Região Metropolitana de Curitiba, a vida toda eu 

morei lá. Hoje, por exemplo, neste momento, nós estamos vivendo um impasse. Eu 

quero finalizar dizendo que estamos vivendo um impasse muito grande com relação 

ao transporte urbano. Nós fizemos uma rede de integração, e tem que haver um 

subsídio imenso do Governo do Estado para que essa integração se dê pelo 

crescimento da metropolitana, pelo número de usuários, pela necessidade de mais 

ônibus. Curitiba daria conta de seu transporte, com muita tranquilidade, mas a partir 

do momento em que se faz a integração e as pessoas, com o transporte integrado, 

têm, com uma tarifa só, a possibilidade de viajar 40 quilômetros, o sistema se 

esgota. E nós temos que ter um meio de criar fundo, de financiar, porque é dinheiro. 

Nós estamos falando de dinheiro, de orçamento. 

Hoje o Governo olha, e eu acho isso muito bom, com carinho muito especial 

para as cidades com menos de 50 mil habitantes. Isso é muito bom, porque é isso 
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que vai fazer com que as regiões metropolitanas não cresçam mais 

desordenadamente ainda. Nós temos que investir na cidade pequena para fixar as 

pessoas lá e dar a elas condições de vida. Essa é a lógica. Quando a população 

cresce em progressão aritmética, os problemas crescem em progressão geométrica 

nas metropolitanas. 

Resumindo: eu acho que nós temos que estabelecer um prazo. Nós temos 

muitos estudos. Nós temos um estudo feito pela consultoria mostrando que 

precisávamos de uma PEC para alterar essa questão e não de um projeto de lei. Eu 

não sei se isso é real. Eu não tenho subsídio jurídico para discutir isso. Eu só sei 

que nós temos que estabelecer um prazo, chegar a uma metodologia e propor algo. 

Nós vamos ouvir as mesmas coisas e vamos tirar os mesmos relatórios. 

Eu não sei se nas audiências públicas...  É bom para dar visibilidade para o 

nosso trabalho. É bom para dizer que estamos, mais uma vez, discutindo essa 

situação. Mas, se, mais uma vez, nós não finalizarmos e não chegarmos a um 

denominador comum, a alguma coisa que realmente mude e faça um enfrentamento 

dos problemas, é contribuir para o descrédito e para o afastamento da sociedade 

desta Casa legislativa.  

Muito obrigada. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Mauro Mariani) - A fala da Deputada Rosane 

Ferreira vem justamente ao encontro daquilo que nós propomos aqui. Nós temos já 

um calendário em que o Relator se compromete, e todos nós da Comissão, a 

entregar o relatório em novembro. 

 Agora, com todo respeito, iniciamos o trabalho no ano passado, um ano que 

não era propicio para se discutir esse tema, por conta das implicações de calendário 

eleitoral. Este ano é o ano fértil para essa discussão. Nós pegamos os Prefeitos, os 

Vereadores entrando no mandato. Quer dizer, é um ano bom para se discutir esse 

tema. Aqui na Casa também é um ano em que o processo legislativo vai ser 

otimizado. Eu quero crer que esse prazo estabelecido, assim como a senhora 

sugere, é bastante realista, conhecendo a situação da Câmara dos Deputados.  

 Se nós, ao final do ano, na Conferência das Cidades conseguirmos entregar o 

relatório, acho que está coroado de êxito o trabalho desta Comissão. Até porque, 

pelos problemas que V.Exa. levanta aqui e outros tantos que não se levantam, é um 
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tema extremamente complexo, que requer muita discussão, e agora, a cada ano e a 

cada tempo, acrescido de contribuições importantes, como essa publicação recente 

do BIRD, que faz um estudo profundo sobre o tema Região Metropolitana no Brasil 

como um todo. 

 Então, agradeço a sugestão de V.Exa. É isso, o que nós queremos. É 

justamente esta primeira reunião aqui. Vejo que nem as Comissões da Casa foram 

instaladas, mas já quisemos dar um pontapé para justamente estabelecermos esse 

cronograma de trabalho e, ao fim do ano, levarmos a cabo a missão desta 

Comissão. 

 Deputado Walter Feldman. 

 O SR. DEPUTADO WALTER FELDMAN - Eu gosto muito de uma expressão, 

apesar de querer aproveitá-la para reverter. Ela diz que o diabo é diabo porque é 

velho. Mas Deus também é velho, seguramente. 

 Eu quero, a partir da análise da Deputada Rosane Ferreira, dizer o seguinte: 

primeiro, desde que eu entrei aqui, em 2003, na Comissão de Desenvolvimento 

Urbano, percebi as características e qualificações técnicas do Deputado Zezéu 

Ribeiro, porque ele vem a esta Casa com uma enorme experiência de planejamento, 

de planejamento urbano.  

Desde o início, nós nos identificamos, apesar das eventuais diferenças 

partidárias, para começar a pensar sobre as questões metropolitanas no Congresso 

Nacional. Por incrível que pareça não havia, na época, nada precedente a respeito. 

Nada. Nem projeto de lei e nem debates. Tanto que criamos a Subcomissão de 

Desenvolvimento Metropolitano na Comissão de Desenvolvimento Urbano, 

exatamente para começar esse estudo. 

 Dois anos depois, após 2 anos de estudos profundos sobre a questão 

metropolitana, apoiado, Deputada Rosane, por juristas, por urbanistas, por 

especialistas, é que nós demos entrada a esse projeto. Vários juristas analisaram e 

sugeriram que fosse exatamente sob a forma que está aqui apresentada, e não 

através de PEC. Claro que cabe sempre outra interpretação. 

 Então, só para deixar bem caracterizado que esse é um processo que vem 

sendo decantado, eu e o Deputado Duarte Nogueira sempre falamos muito nesse 

processo de decantação política que, às vezes, é muito demorado, e sobre a 
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calafetação, que é outra expressão necessária. Você decanta e calafeta para não 

deixar orifícios que fazem com que o conteúdo seja extraído. 

 Mas, eu sempre tive certeza de que esse projeto daria certo, na medida em 

que o Deputado Zezéu Ribeiro fosse o Relator e que tivesse condições pessoais e 

políticas de fazer a síntese do que é possível nesse momento histórico do País. 

Sempre disse que eu queria que ele fosse o Relator na Comissão de 

Desenvolvimento Urbano, depois nas Comissões Especiais. Mas ele foi à Bahia 

desempenhar uma função executiva e, quando voltou, o Deputado William Dib 

solicitou a criação novamente dessa Comissão Especial, que realmente teve 

dificuldades iniciais. 

Deputada Rosane, pela primeira vez eu vejo a possibilidade, por conta de 

apresentação, de um cronograma muito detalhado, com tempos previstos até a 

Conferência das Cidades, e eventual aprovação neste plenário, que permitisse 

apresentação no grande plenário da Casa. 

Então, apesar do seu desconforto, descrédito, desencantamento, 

absolutamente natural — eu estou há mais tempo, portanto, teria motivos para me 

associar aos seus sentimentos — , pela primeira vez estou muito esperançoso, 

muito encantado. Acho que a proposta aqui apresentada talvez seja a síntese 

necessária neste momento para nós avançarmos. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Mauro Mariani) - Obrigado. 

Com a palavra o Deputado Heuler Cruvinel. 

O SR. DEPUTADO ZEZÉU RIBEIRO - Eu vou falar porque é exatamente 

essa questão aí que me preocupou. Eu estava conversando aqui, vai fazer 50 anos 

que  faço política. Se a gente perder o encantamento, babau. Conversei com 14. 

Para o ano faz 50 anos e sempre buscando construir o novo. 

Para a gente aprovar um projeto de lei, eu gostaria que, por exemplo... 

Algumas políticas me frustraram porque eu queria aprová-las no conjunto e vi que 

não foram. A reforma fiscal, a reforma política, a reforma tributária... A gente vai 

conseguindo isso pontualmente,  localizadamente, porque não se consegue uma 

visão mais ampla. Isso cria uma frustração. 

Outra coisa que é muito forte, que eu aprendi também muito nesta Casa:  

quando o projeto tem base social, ele anda, queiram ou não; enquanto ele é um 
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projeto meramente formal, por melhor que sejam as ideias, muitas vezes fica 

trancado; quando ele bole com interesses, então, a coisa é mais séria ainda. 

Com o Estatuto da Criança e do Adolescente foi assim, com a Lei da 

Assistência Social foi assim, com o Estatuto das Cidades foi assim, então, o Estatuto 

da Metrópole também vai correr risco. Há interesses grandes imbricados nessa 

questão, interesses econômicos imbricados nessa questão. 

Então, a gente precisa criar uma base social forte, representativa, para fazer 

isso. E isso é o melhor que a gente colhe desse debate público. Então, muitas vezes 

parece uma insistência, mas ele é fundamental. 

Foi muito rica a participação. Depois eu vou falar aqui um pouco dessas 

coisas que a gente fez no Conselho das Cidades e dar essa proposta de levar à 

conferência. Eu queria terminar em junho, e eles fizeram quase como um apelo para 

que levasse até o Conselho das Cidades para que a gente pudesse amadurecer 

mais. Foi o que nos levou a fazer essa formulação. 

Então, o que dá riqueza, o que dá substância é efetivamente o envolvimento 

social nesse processo, e espero que a gente consiga conjuntamente fazer isso. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Mauro Mariani) - Com a palavra o Deputado 

Cruvinel. 

O SR. DEPUTADO HEULER CRUVINEL - Boa tarde a todos. Não tenho os 

65 anos do Deputado Zezéu Ribeiro, nem os 25 anos da Deputada Rosane, mas 

estou exercendo o meu primeiro mandato, começando também, já no terceiro ano 

desse mandato, e sei que as coisas aqui não andam como queríamos que 

andassem, é bem mais burocrático, muito mais lento, por meio do nosso Relator, 

Deputado Zezéu Ribeiro, do nosso Presidente, Deputado Mauro Mariani, tenho 

convicção de que agora esse Estatuto da Metrópole sai realmente do papel. 

Ele vem sendo discutido desde 2004. Houve vários debates, várias 

audiências públicas, e agora tem o cronograma de calendário bem definido, uma 

cidade em cada região do País, para que tenhamos condições de discutir todos os 

problemas das nossas metrópoles, como segurança, lixo e mobilidade urbana.  

Tenho convicção de que, com esses temas, com esse cronograma já assim 

definido, — agora a partir de março, abril, maio e junho, visitando todas as regiões 

do País e, para o mês de novembro, na Conferência das Cidades, definido que 
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iremos entregar o nosso relatório — agora sairá do papel e iremos entregar e 

colocar em votação no plenário esse Estatuto da Metrópole. 

 Então, nós estamos prontos para que tenhamos condições de acompanhar e 

trabalhar — em Goiânia, em março, não é? 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Mauro Mariani) - Goiânia, a sua terra. 

 O SR. DEPUTADO HEULER CRUVINEL - No nosso Estado de Goiás, minha 

responsabilidade em Goiás, para que nós possamos dar o pontapé inicial já em 

2013, passando por Salvador — o Amauri aí —, por Belém do Pará e também por 

Florianópolis — terra do Deputado Mauro Mariani — para que nós vejamos as 

deficiências de todas as grandes metrópoles, de todas as regiões de nosso País. 

 Parabéns. Acredito que até novembro nós teremos condições de entregar de 

fato esse relatório. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Mauro Mariani) - Muito obrigado, Deputado 

Heuler. 

 Vamos passar à deliberação do Requerimento nº 7, de 2013, de autoria do 

Deputado Zezéu Ribeiro, que “requer a realização de Audiências Públicas temáticas, 

com representantes e especialistas do IPEA, da Secretaria de Assuntos 

Estratégicos, do Ministério das Cidades, do BID, da Secretaria de Assuntos 

Federativos da Casa Civil, do Fórum Nacional de Reforma Urbana, das 

Universidades e do IBGE.” 

  Com a palavra o Deputado Zezéu Ribeiro. 

 O SR. DEPUTADO ZEZÉU RIBEIRO - Nós arrolamos um número significativo 

de entidades, mas acho que deve estar faltando. Eu gostaria de ver a contribuição 

de vocês, porque isso implica depois na possibilidade formal e administrativa. A 

entidade tem que estar aqui localizada para poder ser convidada e ter o ônus da 

Casa e não da entidade. Então, se tiverem outras entidades... Eu quero propor, por 

exemplo, o Observatório das Cidades, que não está aí, para a gente incluir e outras 

que estivessem e poderão até não estar presentes. A gente não vai fazer todas no 

mesmo momento, pois serão duas ou três audiências, se for necessário, onde a 

gente trabalharia essas questões. Se houver sugestões, a gente fica, porque já evita 

alguma outra reunião burocrática, mais formal nesse sentido e a gente parte para os 

conteúdos. Então, se houver outras contribuições... 
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 Destaco que o sentido do requerimento é exatamente dar respaldo a esse 

encaminhamento proposto, retomando o trabalho da Comissão. Ela está viva, está 

presente, é a primeira das Comissões Especiais que se reúne nesta Casa na 

retomada do processo legislativo. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Mauro Mariani) - Em discussão o 

requerimento de autoria do Deputado Zezéu Ribeiro. (Pausa.) 

 Não havendo quem queira discuti-lo, declaro encerrada a discussão. 

Em votação. 

 Os Deputados que o aprovam permaneçam como se encontram. (Pausa.) 

 Aprovado. 

 Não havendo mais nenhum requerimento, o Relator, Deputado Zezéu, vai 

falar como foi o Fórum de Debates do Sudeste, realizado em São Paulo no ano 

passado, sob a Presidência do Deputado William Dib, que também pode contribuir 

aqui. 

 Com a palavra o Deputado Zezéu. 

 O SR. DEPUTADO ZEZÉU RIBEIRO - Sr. Presidente, depois eu quero que o 

companheiro complemente, mas foi muito bem dirigida pelo Deputado Dib. Ela foi 

aberta pelo Deputado Barros Munhoz, Presidente da Assembleia Legislativa, que 

passou, então, a direção dos trabalhos para o Dib. Estiveram lá presentes os 

Deputados Duarte Nogueira, Edson Santos, que estava aqui conosco, outros 

Deputados Federais, Deputadas Estaduais, a companheira Telma de Sousa, Edson 

Aparecido, que é Deputado Federal, mas está exercendo o cargo de Secretário da 

Região Metropolitana, o representante da Secretaria de Desenvolvimento 

Metropolitano, da EMBLASA, o Prefeito de Diadema, Miguel Reale, à época, o Nabil 

Bonduki, que foi para a Mesa como expositor, que é professor universitário e hoje 

Vereador da capital, o representante do movimento social, companheiro Gilmar 

Santos, o Deputado Fábio Feldman, autor do projeto, que foi o primeiro — agora não 

foi eu, hem?  

(Intervenção fora do microfone. Inaudível.) 

O SR. DEPUTADO ZEZÉU RIBEIRO - Desculpe-me, meu companheiro. 

(Risos.) Walter Feldman e a nossa participação. Felipe também esteve lá. Ele agora 

é Secretário de Saúde do Município de São Paulo e foi Prefeito de Diadema — está 
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na região metropolitana. É uma das preocupações. Tivemos uns problemas de 

ordem taquigráfica também. Eu não sei se o Feldman é da ordem taquigráfica. 

Estava omisso. As notas taquigráficas — falar com Munhoz, porque vieram com 

muitos problemas. Mas Walter Feldman colocou a questão da importância do 

documento, da sua localização agora.  

 É importante ressaltar aqui que, quando nós discutimos a Constituinte, o 

processo, havia um grande capítulo que trabalhava a questão metropolitana. Com o 

problema do Centrão, reduziu-se e tirou-se praticamente a questão metropolitana. 

Deixa de ser uma definição nacional para ser uma definição estadual. É a única 

alteração que tem. 

 No Estatuto da Cidade é a mesma coisa. Ficou, então, um vácuo. Havia 

necessidade de trabalhar isso quando essa coisa se reforça muito e a gente tem 

conflitos enormes aí aparecendo. E as regiões metropolitanas hoje abordam mais de 

50% da população brasileira. Então, isso é importante.  

A gestão e os seus conflitos vão adquirir um papel importantíssimo nisso. Não 

é a criação de um quarto poder que a gente vai propor, não se trata de um quarto 

poder. Vai ser uma coisa combinada de ação da União, Estados e municípios. Eu 

acho que o consórcio vai ser um instrumento importante para isso. Tem gente 

confundindo região metropolitana com consórcio, ou seja, com uma coisa ou outra. 

O consórcio é um instrumento para a própria região metropolitana. A gente colocou 

alguma dessas questões. 

 Foram levantados problemas como a questão financeira e a questão da 

miniguerra fiscal. A empresa que se localiza numa cidade, na periferia da região 

metropolitana, a Prefeitura reduz o Imposto Sobre Serviços para poder arrecadar 

daquela empresa. Eu acho que isso está na reforma tributária. Parece-me que 

precisa ficar claro que o imposto deve ser pago onde se realiza efetivamente o 

serviço e não onde é a sede da empresa. Esse conflito é permanente. E a questão 

dos conflitos de transporte, de saneamento geral, lixo, coleta, esgotamento sanitário, 

essa coisa toda. 

Então, a discussão foi rica, com a participação pequena de outros Estados, 

pois ficou muito centrada em São Paulo. A única participação externa a São Paulo 

foi a do companheiro Edson Santos. Então, esse é um cuidado que a gente deve ter, 
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ou seja, de não deixar restringir para as próximas atividades. Nós pretendíamos 

fazer uma segunda reunião ainda no primeiro semestre do ano passado, mas não 

deu, sabendo das dificuldades que haveria no segundo semestre. 

 No segundo semestre, não realizamos audiências públicas gerais. 

Trabalhamos em sete atividades diferenciadas. Primeiro, em agosto, na 

coordenação da rede do IPEA, que está trabalhando numa pesquisa sobre 

governança metropolitana. Fizemos uma reunião com eles. Eles vão apresentar o 

resultado em agosto. 

 Em agosto também, participamos da reunião do Conselho das Cidades, onde 

discutimos isso. No Conselho das Cidades, há uma questão que vamos precisar 

aprofundar. Fiquei de “saia justa”, porque eles querem trabalhar o negócio do 

sistema nacional de cidades e colocar essa questão interna em relação a isso. Eu 

tenho uma discordância quanto a isso. Eu acho que deve ser uma referência. Então, 

vamos ter que trabalhar essa questão para ter o sistema nacional de cidades, mas 

sem abdicar da singularidade da questão metropolitana. 

 Eles propuseram essa questão a que me referi, a de levar o caso e ter uma 

aprovação política do conselho e da conferência, o que seria extremamente 

enriquecedor para esse nosso processo. 

 Em setembro, houve, através do Ministério das Cidades, uma reunião da 

Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Planejamento Urbano e 

Regional — ANPUR, do Ministério das Cidades e de representantes da Comunidade 

Europeia, particularmente da França e da Alemanha — uma, federativa, e a outra, 

não. Isso gerou outro encontro, com visita a Berlim e a Paris, para a qual fui 

convidado, mas passei por um processo de saúde meio pesado e não pude ir. Ficou, 

porém, o compromisso de se retomar isso e de se ver se poderíamos ampliar essa 

participação com outros membros da Comissão, para vermos as experiências 

metropolitanas na Comunidade Europeia. 

 Vamos, então, ter que tratar disso também, para vermos a oportunidade de 

fazermos uma visita lá. Aqui, veríamos como a Câmara se comportaria diante dessa 

questão. 

 Fizemos uma reunião também com a Coordenação Institucional do GDF. O 

GDF estava preocupado com essa situação de RIDE, o que me levou a fazer uma 
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proposição. Eles a acharam interessante, para trabalharmos. No caso de RIDE, são 

três no Brasil: a região de Brasília e do Entorno, a de Petrolina e Juazeiro e a de 

Teresina e Timon. As outras duas são regiões metropolitanas separadas por um rio.  

São quase uma mesma cidade. Polos dessas cidades, são separadas por um rio. O 

rio impede a conurbação, mas ela é real. 

 Imaginei alguma coisa tipo Região Metropolitana Interestadual. Há umas 

coisas que geram preconceito. Quando se fala em RIDE, isso gera uma abstração 

enorme para o restante do País. Se é chamada de Região Metropolitana 

Interestadual, tem um status. Nenhuma localidade quer ser denominada de 

aglomerado urbano. Como vamos, então, trabalhar isso de forma a se estabelecer o 

enfrentamento? Fala-se também em microrregião. Aglomerado urbano é favela. 

 Vamos, portanto, ter a preocupação de trabalhar isso também. Eu acho que é 

uma questão cultural, que temos de respeitar nesse processo. 

 Em novembro, foi feito aqui, pelo Ministério das Cidades, um workshop 

internacional sobre políticas metropolitanas. Participamos desse evento, que foi 

muito interessante. Precisamos pegar o resultado disso. 

 Houve reunião, em dezembro, que foi fruto daquela reunião em Berlim e em 

Paris. Em dezembro, na Bahia, participei de uma reunião sobre o Estatuto das 

Cidades, promovido pela Secretaria de Desenvolvimento Urbano. A discussão foi 

também muito rica. Eles estão lá trabalhando, formaram um grupo de trabalho para 

discutir essa proposta da região metropolitana. Devemos fomentar isso em outros 

Estados. Na Bahia, está sendo coordenado pela companheira Graça Torreão. 

 Todos esses eventos têm propiciado uma grande discussão sobre o Estatuto 

da Metrópole. 

 O SR. DEPUTADO WALTER FELDMAN - Eu participei de um debate 

também na Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro. Houve forte 

presença de urbanistas, arquitetos, intelectuais e do Secretário de Planejamento do 

Estado, também com grande interesse e certo empenho em fazer essa questão 

avançar. 

 O SR. DEPUTADO ZEZÉU RIBEIRO - Que bom. O Deputado Edson já se 

referiu a isso. Quer fazer lá. Há o caráter importante, expressivo do Rio de Janeiro e 

de sua região metropolitana. A Região Metropolitana do Rio de Janeiro abriga mais 
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da metade da população do Rio de Janeiro. Com esse nível de investimento de 

recursos, essa coisa toda, é uma experiência a ser considerada. 

 Nós temos que fazer um estatuto que seja o mais profundo possível, e o mais 

generoso, o mais abrangente, que compreenda a nossa pluralidade. A Constituição 

diz que a regulamentação é estadual. Então, nós tratamos de normas 

complementares, mas temos que estabelecer a definição, para se poder trabalhar. 

 Santa Catarina terá agora 19 regiões metropolitanas. O que foi adotado como 

instrumento de política territorial foi a região metropolitana. Mas isso está em 

desacordo com tudo o que existe no Brasil. Se se quer fazer uma política nacional 

metropolitana, com injeção de recursos, com políticas públicas, diga-se que muitas 

das regiões metropolitanas não vão adaptar-se. 

 Precisamos chegar, portanto, a uma definição de região metropolitana, em 

caráter nacional, para que seja contemplada pelas políticas públicas nacionais e não 

por qualquer definição do que seja região. Roraima tem duas ou três. A Bahia só 

tem região metropolitana em Salvador. Há possibilidade de Ilhéus e Itabuna 

formarem uma. Foi aprovada, contra a minha vontade, enquanto Secretário de 

Planejamento, a Região Metropolitana de Feira de Santana. Não é região 

metropolitana. É outra característica a de cidades que são cidades-polo. Isso 

também não está na legislação. A cidade polariza uma região, mas não se conurba 

mais, não tem uma convivência. Ela é o centro e se articula, é a cidade-polo, mas 

não se caracteriza, na ocupação territorial, como região metropolitana. 

 A SRA. DEPUTADA ROSANE FERREIRA - Deputado, é exatamente isso. 

Eu fui Deputada Estadual. Uns Municípios periféricos a 60 quilômetros de Curitiba 

queriam ser incluídos numa região metropolitana, justamente por uma questão de 

referência para os serviços de saúde, para discussão de serviços de saúde. E havia 

todo um argumento do Governador, na época, com razão, no sentido de que aquilo 

não seria plausível, embora houvesse o lobby dos Deputados para que aquilo fosse 

estabelecido. Muda o Governo, e todo esse argumento cai por terra, essas cidades 

se transformam, da noite para o dia, em região metropolitana. Quer dizer, o critério é 

a vontade do gestor. Tem de haver um critério, alguma coisa. 

 Eu estou convicta. Por isso entrei na Comissão, por isso eu já provocava essa 

discussão quando era membro da Comissão de Desenvolvimento Urbano, porque 
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precisamos desses critérios. Nós precisamos mexer nisso e ver o que é ser de 

região metropolitana. Daqui a pouco, com o crescimento, com a densidade 

populacional, vamos ter uma única região metropolitana, vai estar tudo emendado, 

todo o mundo junto, todos de mãos dadas. 

 O SR. DEPUTADO ZEZÉU RIBEIRO - No litoral brasileiro, já ocorre mais ou 

menos isso. 

 A SRA. DEPUTADA ROSANE FERREIRA - Então, nós vamos trabalhar 

desta forma. É por isso que eu me somo à sua fala. 

 O SR. PRESIDENTE (Mauro Mariani) - Deputado Walter Feldman. 

 O SR. DEPUTADO WALTER FELDMAN - Só acrescentando, essa situação é 

muito semelhante hoje em São Paulo. Por falta de uma definição mais clara, vários 

Deputados Estaduais começaram a demandar para as suas regiões, porque isso 

virou um certo cacife político. Além desse fato também que a Deputada citou, da 

criação da macrorregião metropolitana de São Paulo, que envolve, talvez, 80% da 

população do Estado, ou seja, pegando São Paulo, Vale do Paraíba, região de 

Campinas, uma conurbação... 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Mauro Mariani) - Deputado Feldman, 

Deputado Zezéu, demais Deputados, isto acontece também — é o que eu vejo — 

em Santa Catarina. O que motiva — parece-me — os Parlamentares estaduais a 

criarem a cada ano uma região metropolitana sem critério algum é o lançamento de 

programas pelo Governo Federal; apenas por que o Governo Federal lança um 

programa, como, por exemplo, o Minha Casa, Minha Vida, em que os Municípios 

receberão 30 mil reais, por exemplo, para construir uma unidade habitacional, e, 

sendo em região metropolitana, esse recurso passa para 40 mil reais. Isso motiva 

prefeitos e lideranças a fazerem seus Municípios tornarem-se parte de uma região 

metropolitana, a fim de ter acesso a um adicional de recurso.  

Infelizmente, é isto que estamos vendo no Brasil: a falta de regulamentação 

sobre o que seja uma região metropolitana de fato e de direito; que característica se 

exige para ser região metropolitana.  

A partir do momento em que essa atribuição passou para os Estados, ficamos 

muito suscetíveis a alterações sem fundamentação alguma. 
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 O SR. DEPUTADO ZEZÉU RIBEIRO - Este é o grande desafio. Quer dizer, 

como a gente não legisla a região metropolitana de per si, mas como a gente 

normatiza o conceito de região metropolitana, como a gente estabelece os 

mecanismos de financiamento, de gestão e de planejamento. Esta é a nossa 

competência: construirmos coletivamente a partir da diversidade das nossas 

realidades.  

Então, eu quero contar com a participação de todos nesse processo. Acredito 

que a gente possa chegar a um termo feliz para a sociedade brasileira. 

O SR. DEPUTADO WALTER FELDMAN - Temos rumo. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Mauro Mariani) - Temos rumo. 

 A palavra está livre. (Pausa.) 

  Não havendo mais nenhum Parlamentar que queira manifestar-se, não tendo 

mais nenhum assunto a ser tratado nesta reunião, declaro encerrada esta reunião. 

A próxima será em Goiânia. A data vai ser marcada. A Assessoria depois vai 

comunicar aos Parlamentares. 

  Obrigado. 

 


